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      RESUMO 

      Objetivo: Analisar o perfil dos produtos do tipo software e aplicativos criados em Programas de Pós-graduação stricto sensu em Enfermagem no biênio 2021-2022. Método: Trata-se de estudo descritivo com abordagem quantitativa. Foram utilizados dados primários disponibilizados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior categorizados como pertencentes à área básica da Enfermagem registrados nos anos de 2021 e 2022. Foram incluídos 75 produtos do tipo software/aplicativo e analisados segundo critérios consolidados de produto técnico/tecnológico. Foi realizada análise bivariada com teste exato de Fisher adotando p valor menor que 0,05. Resultados: O perfil evidenciado foi de produtos elaborados em instituições de natureza pública, da região sudeste e em programas de mestrado. Além disso, dentre as 16 áreas-alvo identificadas, os destaques foram pediatria, gestão e atenção primária à saúde. Pacientes, enfermeiros e equipe multiprofissional foram os principais público-alvo. Os produtos foram majoritariamente classificados como de alto teor inovativo, de real impacto e alta complexidade. Conclusão: Os programas de pós-graduação stricto sensu em enfermagem fomentam a criação de softwares e aplicativos com variabilidade temática e público-alvo diversificado. Os achados evidenciaram o grande potencial da enfermagem e do ensino público para o desenvolvimento tecnológico voltado à melhoria da assistência à saúde. 

       

      Descritores: Educação de Pós-graduação em Enfermagem; Pesquisa Científica e Desenvolvimento Tecnológico; Enfermagem. 
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      INTRODUÇÃO

      Os Programas de Pós-graduação (PPG) stricto sensu em Enfermagem vêm apresentando crescimento significativo ao longo das últimas décadas(1). Na busca de fortalecer o escopo de atuação da enfermagem e a qualidade formativa desses profissionais, tais programas são responsáveis por inúmeras produções intelectuais e, mais recentemente, de produções denominadas produto técnico ou tecnológico(2). 

      Com o advento dos PPGs stricto sensu profissionais, ampliaram-se os horizontes em relação aos objetos de estudo, uma vez que tais programas têm como objetivo produzir conhecimento científico, tecnológico e inovador com a criação de produtos ou processos passíveis de aplicação prática com potencial de melhorias institucionais(3).

      Nesse contexto, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) define diversas categorias de produções, além de critérios utilizados para classificar um produto como técnico ou tecnológico(4). 

      Dentre tais produtos, a categoria de software/aplicativo vem apresentando grande relevância(5-6) e consiste em um conjunto de instruções a serem usadas por um computador a fim de obter um determinado resultado, sendo desenvolvido em alguma linguagem de programação(7). 

      Diante disso, a Enfermagem vem sendo protagonista com a criação de diversos produtos do tipo software/aplicativo com vistas a sua utilização no cenário de prática assistencial, gerencial ou educacional(8).

      Diante do exposto, este estudo tem como objetivo analisar o perfil dos produtos do tipo software e aplicativos criados em Programas de Pós-graduação stricto sensu em Enfermagem no biênio 2021-2022.

       

      MÉTODO

      Trata-se de um estudo descritivo de abordagem quantitativa realizado a partir de dados secundários disponibilizados pela CAPES através do banco de dados intitulado “[2021 a 2024] Detalhes da Produção Intelectual Técnica de Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu no Brasil” na subárea nomeada “Anos 2021 e 2022 - Subtipo Desenvolvimento de Aplicativo”. Para avaliação das variáveis foi utilizado o dicionário de dados disponibilizado na plataforma de acesso ao banco(9).

      O estudo foi composto pelo acervo intitulado Produção Técnica e pelo subtipo Desenvolvimento de Aplicativo. Os dados são referentes às produções catalogadas com ano base de registro na plataforma Sucupira de 2021 a 2022. Tal delimitação temporal foi definida com base na indisponibilidade dos dados completos dos anos de 2023 e 2024, optando-se pela utilização dos dados consolidados e disponíveis correspondentes aos anos de 2021 e 2022. 

      Foram incluídos os produtos desenvolvidos pelos Programas de Pós-graduação stricto sensu categorizados como pertencentes às áreas de avaliação da categoria Enfermagem(9). Em contrapartida, foram excluídos os produtos com dados faltantes quanto à finalidade do produto. A Figura 1, a seguir, demonstra o processo de seleção dos produtos do tipo software/aplicativo. 
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      Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção e exclusão dos produtos do tipo software/ aplicativos produzidos pelos Programas de Pós-graduação stricto sensu nos anos de 2021 e 2022

       

      A partir da descrição do produto disponibilizada no banco de dados foram realizadas categorizações em relação à área de conhecimento ao qual o aplicativo era direcionado, sendo tal processo realizado por dois juízes com a decisão de um terceiro juiz nos casos de discordância. A categorização foi realizada com base em palavras-chave e conforme as áreas de conhecimento pertinentes à Enfermagem, isto é, que compõem o escopo de atuação da Enfermagem(10). Neste processo emergiram 16 categorias. 

      Os dados foram tabulados em planilha do software Excel e analisados quanto à duplicidade e completude. A análise estatística foi realizada através do programa Rcmdr versão 4.3.3.

      Foram aplicados métodos de análise descritiva e de inferência estatística. Foi empregado o teste exato de Fisher e considerada significância estatística para p valor inferior a 0,05. 

      O estudo utiliza dados secundários de domínio público não sendo, portanto, necessária a apreciação por Comitê de Ética em Pesquisa, conforme a resolução nº466/2012. 

       

      RESULTADOS

      Foram analisados 75 produtos do tipo software/aplicativo produzidos por Programas de Pós-graduação stricto sensu em Enfermagem. 

      O perfil foi de produtos, majoritariamente, elaborados em instituições de ensino superior de natureza pública, da região do sudeste brasileiro e em programas de mestrado, sendo a principal forma de financiamento o concedido pelas próprias universidades de vínculo dos projetos de pesquisa. A Tabela 1 detalha tais achados. 

       

      Tabela 1 - Perfil dos produtos do tipo software/aplicativo produzidos por programas de pós-graduação stricto sensu de Enfermagem nos anos de 2021-2022. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2024

      
        
          
          
          
        
        
          
            	
              Variável

            
            	
              N (75)

            
            	
              %

            
          

          
            	
              Ano de produção

            
            	
               

            
            	
               

            
          

          
            	
              2021

            
            	
              44

            
            	
              58,7

            
          

          
            	
              2022

            
            	
              31

            
            	
              41,3

            
          

          
            	
              Natureza da IES*

            
            	
               

            
            	
               

            
          

          
            	
              Pública

            
            	
              67

            
            	
              89,3

            
          

          
            	
              Comunitária

            
            	
              6

            
            	
              8,0

            
          

          
            	
              Privada

            
            	
              2

            
            	
              2,7

            
          

          
            	
              Região do Brasil da IES

            
            	
               

            
            	
               

            
          

          
            	
              Norte

            
            	
              2

            
            	
              2,7

            
          

          
            	
              Nordeste

            
            	
              5

            
            	
              6,7

            
          

          
            	
              Centro-oeste

            
            	
              3

            
            	
              4,0

            
          

          
            	
              Sudeste

            
            	
              50

            
            	
              66,6

            
          

          
            	
              Sul

            
            	
              15

            
            	
              20,0

            
          

          
            	
              Programa de Pós-graduação

            
            	
               

            
            	
               

            
          

          
            	
              Mestrado

            
            	
              74

            
            	
              98,7

            
          

          
            	
              Doutorado

            
            	
              1

            
            	
              1,3

            
          

          
            	
              Natureza do Programa de Pós-graduação

            
            	
               

            
            	
               

            
          

          
            	
              Acadêmico

            
            	
              39

            
            	
              52,0

            
          

          
            	
              Profissional

            
            	
              36

            
            	
              48,0

            
          

          
            	
              Tipo de financiamento

            
            	
               

            
            	
               

            
          

          
            	
              Universidade

            
            	
              32

            
            	
              42,6

            
          

          
            	
              Próprio

            
            	
              27

            
            	
              36,0

            
          

          
            	
              Instituições nacionais de fomento à pesquisa

            
            	
              13

            
            	
              17,5

            
          

          
            	
              Parceria público-privada

            
            	
              1

            
            	
              1,3

            
          

          
            	
              Sociedade caritativa

            
            	
              1

            
            	
              1,3

            
          

          
            	
              Universidade e entidade governamental

            
            	
              1

            
            	
              1,3

            
          

          
            	
              Disponibilidade para uso

            
            	
               

            
            	
               

            
          

          
            	
              Restrita

            
            	
              38

            
            	
              50,7

            
          

          
            	
              Irrestrita

            
            	
              37

            
            	
              49,3

            
          

        
      

      *IES – Instituição de Ensino Superior

       

      Foram identificadas 16 categorias de áreas do conhecimento às quais os softwares foram direcionados, 9 categorias de objetivos do produto e 10 categorias de público-alvo. Quanto à área de conhecimento, há destaque para a área de Pediatria, seguida por Gestão e Atenção Primária à Saúde e, no que se refere ao público-alvo, foi possível identificar que pacientes, enfermeiros e equipe multidisciplinar foram predominantes. A Tabela 2 demonstra tais achados.

       

      Tabela 2 - Temática e público-alvo dos softwares/aplicativos produzidos por programas de pós-graduação stricto sensu em Enfermagem nos anos de 2021-2022. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2024

      
        
          
          
          
        
        
          
            	
              Variável

            
            	
              n (75)

            
            	
              %

            
          

          
            	
              Área de conhecimento do software

            
            	
               

            
            	
               

            
          

          
            	
              Pediatria

            
            	
              16

            
            	
              21,3

            
          

          
            	
              Gestão em Saúde

            
            	
              10

            
            	
              13,3

            
          

          
            	
              Atenção Primária à Saúde

            
            	
              9

            
            	
              12,0

            
          

          
            	
              SAE*/Processo de Enfermagem

            
            	
              6

            
            	
              8,0

            
          

          
            	
              Saúde da Mulher

            
            	
              6

            
            	
              8,0

            
          

          
            	
              Segurança do Paciente

            
            	
              5

            
            	
              6,7

            
          

          
            	
              Educação em Saúde

            
            	
              5

            
            	
              6,7

            
          

          
            	
              Perioperatório

            
            	
              4

            
            	
              5,4

            
          

          
            	
              Saúde Mental

            
            	
              3

            
            	
              4,0

            
          

          
            	
              Urgência/Emergência

            
            	
              3

            
            	
              4,0

            
          

          
            	
              Gerontologia

            
            	
              2

            
            	
              2,7

            
          

          
            	
              Atenção Domiciliar

            
            	
              2

            
            	
              2,7

            
          

          
            	
              Cardiologia

            
            	
              1

            
            	
              1,3

            
          

          
            	
              Estomaterapia

            
            	
              1

            
            	
              1,3

            
          

          
            	
              Farmacologia

            
            	
              1

            
            	
              1,3

            
          

          
            	
              Terapia Renal Substitutiva

            
            	
              1

            
            	
              1,3

            
          

          
            	
              Público-alvo do software

            
            	
               

            
            	
               

            
          

          
            	
              Pacientes/Usuários dos serviços de saúde

            
            	
              22

            
            	
              29,3

            
          

          
            	
              Enfermeiros

            
            	
              15

            
            	
              20,1

            
          

          
            	
              Equipe multidisciplinar

            
            	
              10

            
            	
              13,4

            
          

          
            	
              Cuidadores

            
            	
              8

            
            	
              10,6

            
          

          
            	
              Gestores

            
            	
              6

            
            	
              8,2

            
          

          
            	
              Pacientes e cuidadores

            
            	
              4

            
            	
              5,3

            
          

          
            	
              Pacientes e profissionais de saúde

            
            	
              2

            
            	
              2,6

            
          

          
            	
              Docentes

            
            	
              2

            
            	
              2,6

            
          

          
            	
              Discentes

            
            	
              1

            
            	
              1,3

            
          

          
            	
              Prescritores

            
            	
              1

            
            	
              1,3

            
          

          
            	
              Missing

            
            	
              4

            
            	
              5,3

            
          

          
            	
              Objetivo do software

            
            	
               

            
            	
               

            
          

          
            	
              Educação em saúde

            
            	
              26

            
            	
              34,7

            
          

          
            	
              Apoio à tomada de decisão

            
            	
              18

            
            	
              24,0

            
          

          
            	
              Otimização de processos

            
            	
              8

            
            	
              10,7

            
          

          
            	
              Telemonitoramento

            
            	
              6

            
            	
              8,0

            
          

          
            	
              Vigilância em saúde

            
            	
              1

            
            	
              1,3

            
          

          
            	
              Informatização de processos

            
            	
              7

            
            	
              9,3

            
          

          
            	
              Melhoria da qualidade de vida

            
            	
              3

            
            	
              4,0

            
          

          
            	
              Melhoria da adesão ao tratamento

            
            	
              1

            
            	
              1,3

            
          

          
            	
              Instrucional

            
            	
              5

            
            	
              6,7

            
          

        
      

      *SAE – Sistematização da Assistência de Enfermagem 

       

      A CAPES possui critérios para a classificação de produtos técnicos e tecnológicos desenvolvidos em programas de pós-graduação, sendo eles: 1) impacto; 2) teor inovativo; 3) complexidade e 4) aplicabilidade. A Figura 2 demonstra o perfil dos softwares/ aplicativos, segundo esses critérios(4). É importante salientar que os critérios não foram apresentados por todos os produtos e o critério de Aplicabilidade não foi acrescentado ao instrumento de coleta de dados elaborado pela CAPES.
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      Figura 2 - Critérios da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior para softwares/aplicativos de programas de pós-graduação stricto sensu em Enfermagem

       

      Foi realizada análise bivariada e não foram identificadas distribuições diferentes entre as variáveis. Tais associações são demonstradas a seguir, na Tabela 3.

       

      Tabela 3 - Distribuição de frequência e análise bivariada da área de conhecimento de abrangência do software e critérios de produto técnico/tecnológico da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2024
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      *Teste exato de Fisher; †APS: Atenção Primária à Saúde; ‡SAE/PE: Sistematização da Assistência de Enfermagem e Processo de Enfermagem

       

    

    
      DISCUSSÃO

      O presente estudo analisou o perfil de 75 produtos do tipo software/ aplicativos criados em programas de pós-graduação stricto sensu em Enfermagem no biênio 2021-2022. 

      O desenvolvimento de softwares por enfermeiros vem ganhando destaque como produção dos programas de pós-graduação(8). Um estudo realizado com PPG em Enfermagem, do sul do país, evidenciou que 19% das produções eram do tipo software, sendo um valor significativo, visto que a CAPES discrimina mais de 20 possibilidades de produtos distintos(4-5).

      O estudo evidenciou que a maioria dos PPGs são alocados na Região Sudeste do Brasil (n=50; 66,6%) e pertencem às Instituições de Ensino Superior de natureza pública (n=67; 89,3%). Tal achado é corroborado por estudo(6) acerca dos programas de mestrado e doutorado em Enfermagem brasileiros no qual é evidenciado que a Região Sudeste conta com 65,3% dos programas stricto sensu analisados. Além disso, a literatura aponta que as instituições de natureza pública são as maiores formadoras no que se refere aos mestrados profissionais e acadêmicos(11). 

      Quanto às modalidades de PPG stricto sensu cursadas por enfermeiros, a literatura demonstra que o mestrado acadêmico apresenta maior quantitativo de programas em detrimento do mestrado profissional(2). Apesar de o mestrado profissional possuir ênfase na criação de um produto técnico/tecnológico com aplicação prática, tal fator não é impeditivo para que programas de mestrado acadêmico também o façam, justificando o fato de o mestrado acadêmico ter sido amplamente representado nesse estudo.

      No que concerne ao financiamento desses produtos, foi evidenciado que a maioria recebeu financiamento da própria IES (42,6%), através de bolsas de pesquisa e editais de financiamento, seguido por produtos que não receberam nenhuma forma de incentivo (32%). Uma revisão integrativa sobre o perfil de financiamento de projetos de pesquisa de PPGs brasileiros em dez anos (2009 a 2019) demonstrou que os financiamentos se deram em sua grande maioria pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ) e à CAPES, discordando dos achados do presente estudo(12).	

      As tecnologias podem ter diferentes objetivos e públicos-alvo, sendo esses fatores determinantes para as estratégias que serão adotadas por seus criadores. Este estudo evidenciou que os softwares para fins educacionais representaram o maior quantitativo de produções, com 34,7% (n=26) dos produtos. De forma semelhante, um estudo sobre produções tecnológicas em Programas de Mestrado em Enfermagem identificou as tecnologias para fins educacionais como as mais reportadas, sendo destacada sua relevância para a prática do enfermeiro(5). 

      A Pediatria foi a principal área de conhecimento dos softwares evidenciada nesse estudo (n=16; 21,3%). Um estudo de revisão sobre aplicativos móveis com temáticas voltadas para a pediatria evidenciou que tais ferramentas são capazes de proporcionar melhoria na aderência à proposta terapêutica e da qualidade de vida. O estudo também destacou que a Oncologia foi a principal área em que os softwares foram desenvolvidos(13).

      A área de gestão representa um fator inerente à prática da Enfermagem, sendo esperadas diversas ferramentas direcionadas a áreas desenvolvidas por enfermeiros. Assim, o presente estudo evidenciou que diversas produções foram desenvolvidas para a área de Gestão em Saúde (n=10, 13,3%), sendo a segunda maior representada. Tal achado confronta o estudo voltado à produção de softwares por enfermeiros, no qual a maioria dos produtos possuíam teor assistencial em detrimento da área de gestão(14).

      É importante destacar que as diferentes áreas de abrangência dos softwares e os critérios de produto definidos pela CAPES não apresentaram diferença estatística significativa. Tal fator pode estar associado ao número amostral reduzido, contudo, também pode retratar a ausência de especificidade do instrumento de coleta de dados da CAPES, uma vez que a baixa variabilidade entre pontuações de cada categoria e a ausência de especificidade para avaliação de diferentes segmentos de produtos pode dificultar a captação dessas diferenças pelos testes estatísticos(15-16).

      O público-alvo de um software representa um aspecto fundamental para seu planejamento e construção. Este estudo demonstrou que os principais públicos de interesse foram pacientes, enfermeiros e equipe multidisciplinar. Em estudo de revisão sobre aplicativos móveis, elaborados por diferentes classes de profissionais de saúde, foi evidenciado que os principais públicos foram os pacientes (n=8, 72,7%), equipe multidisciplinar (n=3; 27,3%), havendo, portanto, similaridade entre os achados(17). 

      O presente estudo evidenciou que a maioria dos produtos analisados apresentou alto teor inovativo, alta complexidade e impacto real. Em contrapartida, uma revisão sistemática(8) sobre produções tecnológicas desenvolvidas por enfermeiros revelou que a complexidade média predominou entre os produtos, com destaque para a categoria de softwares, que representou 27% do total. Além disso, o teor inovativo médio foi o mais evidenciado, correspondendo a 57,1% dos produtos, dos quais 37,5% eram softwares.

      A CAPES define o critério “Aplicabilidade” como o grau de facilidade para inserção do produto técnico/tecnológico no cotidiano, além de seu potencial de replicabilidade para diferentes cenários e públicos(4). Entretanto, tal critério não consta no instrumento de coleta de dados da instituição, impactando negativamente o processo de análise dos produtos gerados no biênio 2021-2022, pois dificultou a compreensão aprofundada acerca de seus potenciais benefícios, acessibilidade e possibilidade de aderência por parte do público-alvo. 

      É importante destacar que este estudo possui algumas fragilidades como o recorte temporal reduzido e a incompletude de informações no banco de dados original, gerando a exclusão de alguns produtos significativos, além da ausência de padronização validada de classificação dessas tecnologias, sendo realizada de maneira divergente entre os estudos sobre a temática, destacando-se, portanto, a necessidade de novos estudos que visem padronizar estas classificações. 

      Ademais, o critério aplicabilidade não foi contemplado no instrumento de avaliação da CAPES, impossibilitando sua análise nesse estudo e, consequentemente, maior compreensão acerca dos produtos tecnológicos analisados. 

       

      CONCLUSÃO

      Este estudo analisou o perfil de produtos do tipo software e aplicativos criados em Programas de Pós-graduação stricto sensu em Enfermagem no biênio 2021-2022, colaborando com o aumento da visibilidade dos produtos desenvolvidos por enfermeiros no decorrer do processo formativo, além de elucidar as lacunas identificadas e as soluções propostas no âmbito da prática de Enfermagem. 

      O estudo evidenciou que os Programas de Mestrado de universidades públicas localizadas na Região Sudeste são os principais responsáveis pela criação de produtos do tipo software no campo da Enfermagem. Além disso, identificou-se que a maioria dos produtos foi desenvolvida com foco no atendimento às necessidades dos pacientes, que constituíram o principal público-alvo. Ademais, um quantitativo significativo de softwares foi destinado aos enfermeiros e às equipes multidisciplinares. A área de conhecimento mais recorrente foi a Pediatria, seguida da Gestão em Saúde, e os objetivos centrais dos produtos consistiram em oferecer soluções para a educação em saúde e para o apoio à tomada de decisão pelo profissional de saúde. 
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